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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é reconhecida como um
dos 34 hotspots de biodiversidade do planeta
(www.conservation.org.br), por apresentar alta riqueza
de espécies, altas taxas de endemismos e rápida redução
de habitats (Myers et al., 2000). Este Bioma engloba
um mosaico de comunidades vegetacionais que se de-
senvolve ao longo da cadeia montanhosa e de terras
baixas que ladeiam o Oceano Atlântico. As florestas
semidećıduas costeiras do Esṕırito Santo fazem parte
do Bioma Mata Atlântica e se desenvolvem sobre os
tabuleiros terciários, e por essa razão são denominadas
florestas ou matas de tabuleiros (Rizzini et al., 1997).
Desde a década de 1980, as Florestas de Tabuleiro
já eram consideradas as mais importantes do Esṕırito
Santo, em ńıvel de diversidade (Gentry 1982). Atu-
almente, os ı́ndices de diversidade dessas matas tem
sido ratificado, especialmente entre o norte do Esṕırito
Santo e sul da Bahia (Oliveira - Filho & Fontes 2000).
Esta conclusão baseia - se fundamentalmente nos es-
tudos desenvolvidos na Reserva Natural Vale (Gentry
1982 , Peixoto & Gentry 1990, Peixoto et al., 2008) e
que se constituem praticamente as únicas informações
sobre a flora da região. Entretanto, existem outros
remanescentes desse tipo de vegetação protegidos por
unidades de conservação no norte do Esṕırito Santo
que carecem de estudos sobre a flora. Este estudo teve
como objetivos conhecer a flora da Reserva Biológica
de Córrego do Veado, localizada no norte do Esṕırito
Santo.

OBJETIVOS

O presente projeto propõe - se a conhecer a diversidade
de árvores da Reserva Biológica Córrego do Veado por
meio de levantamento rápido e compará - la com as in-
formações de outras florestas tropicais que utilizaram
metodologia equivalente.

MATERIAL E MÉTODOS

A Reserva Biológica Córrego do Veado localiza - se no
munićıpio de Pinheiros - ES, região norte do Estado (S
18o 16’ - 18o 25/W 40o 06’ - 40o 12’). Apresenta área
florestada de 2.392 ha de floresta de tabuleiro. A re-
serva constitui praticamente o último remanescente de
floresta da região noroeste do Esṕırito Santo e que está
inclúıda no planejamento do corredor de biodiversidade
para a costa do sul da Bahia e centro - norte do ES.
Para a avaliação da diversidade de árvores foi utilizado
o método proposto por Gentry (1982). Através de 10
transectos perpendiculares (em uma área de 0,1 ha) a
uma linha base (trilha pré - existente) de 2x50 m. Nes-
ses, todos os indiv́ıduos lenhosos com diâmetro à altura
do peito (DAP) maior ou igual a 2,5 cm foram amostra-
dos (com exceção de lianas e trepadeiras). Os transec-
tos foram alocados distantes entre si e da borda da mata
em 30 m. Indiv́ıduos situados acima do solo e abaixo
da altura do peito (1,30 m) foram marcados e medidos,
sendo então anotado o CAP (circunferência á altura do
peito) de todas as ramificações para o cálculo da área
basal. As amostras férteis foram coletadas e herboriza-
das, identificadas e incorporadas ao acervo do Herbário
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da Universidade Federal do Esṕırito Santo (VIES).

RESULTADOS

Foram coletados 241 indiv́ıduos pertencentes a 191 mor-
foespécies. Registraram - se 67 indiv́ıduos arbóreos
com DAP igual ou superior a 10cm. A vegetação apre-
senta uma riqueza em espécies da famı́lia Fabaceae, com
17 morfoespécies e 20 indiv́ıduos e da famı́lia Myrta-
ceae com 13 morfoespécies de 19 indiv́ıduos. Outras
famı́lias com riqueza destacada foram Sapotaceae (9),
Anacardiaceae (5), Malvaceae (5), e Lauraceae (5). Ou-
tras famı́lias, que geralmente apresentam alta riqueza
em outras fisionomias de floresta atlântica, se destaca-
ram de forma contraria neste estudo com menos de 3
espécies (e.g. Arecaceae, Meliacecae, Bixaceae e Mo-
raceae). A riqueza espećıfica das famı́lias Fabaceae e
Myrtaceae, assim como a abundância de Polyandrococ-
cus caudescens e a baixa diversidade de Moraceae já
foram observadas na Reserva Natural Vale (RNV) Li-
nhares - ES. (Peixoto & Gentry 1990). Myrtaceae e
Lauraceae são caracteŕısticas de florestas mais maduras
(Leitão - Filho 1993, Tabarelli 1997), o que pode indicar
que a Floresta da Reserva Córrego do Veado encontra
- se em avançado estágio de desenvolvimento. Sapota-
ceae é uma famı́lia listada com alta riqueza na Floresta
Amazônica, porém é pouco representada no Brasil, na
América Central, na Ásia e na África tropicais. Entre-
tanto foram encontradas 9 morfoespécies desta famı́lia
nesse estudo, o que pode sustentar a hipótese de uma
pretérita ligação entre a floresta amazônica e as flores-
tas de tabuleiros (Prance 1990).

CONCLUSÃO

A confirmação de que Fabaceae e Myrtaceae são as de-
tentoras de maior riqueza espećıfica ao longo da costa
brasileira, é ratificada também por este trabalho. È
destacada a riqueza de famı́lias como Lauraceae, Sa-
potaceae, Anacardiaceae e Malvaceae para o estado do
Esṕırito Santo. A divergência de similaridade obser-
vada entre as diferentes áreas da Floresta Atlântica,
mostra sua heterogeneidade, provavelmente devido a

seu alto ı́ndice de endemismo. A realização de mais es-
tudos utilizando - se metodologia equivalente para que
se possam aprofundar os conhecimentos das Florestas
de Tabuleiro e comparar os dados obtidos, tornam - se
fundamental para o conhecimento da diversidade destes
reamenscentes.
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